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LAJEADO

Os mais de R$ 20 mi-
lhões em perdas após 
duas enchentes histó-
ricas fi zeram a Lajea-

dense Vidros sair da rua Bento 
Rosa. Equipamentos, estoques, 
máquinas e matéria-prima fi ca-
ram inutilizáveis.

Passados seis meses da maior 
tragédia natural da história gaú-
cha, hoje a produção está em um 
pavilhão alugado. Para os próxi-
mos anos, a estratégia é transferir 
o parque fabril para um terreno 
no bairro Imigrante, nas imedia-
ções da BR-386.

O protocolo de intenções com o 
governo municipal foi assinado no 
ano passado. “Acreditamos que 
o empreendedorismo é a força de 
desenvolvimento da cidade. Atua-
mos nessa proposta com a Lajea-
dense Vidros e sempre vamos au-
xiliar da maneira que pudermos as 
nossas empresas”, afi rma o prefei-
to Marcelo Caumo.

A partir disso, a parceria foi 
estabelecida e, nesta semana, a 
câmara de vereadores aprovou o 
projeto de incentivo. Na prática, 
isso signifi ca a autorização para a 
transferência do terreno.

A nova sede ocupará uma área 
com mais de 30 mil metros qua-
drados, com um custo total avalia-
do em mais de R$ 5,56 milhões. O 
acordo prevê que a empresa pague 
à vista um terço do valor.

Para o negócio, o município fez 
uma permuta com o proprietário 
do terreno. A contrapartida envol-
ve a transferência de três áreas pú-
blicas em outras partes da cidade. 
Como parte do acordo, a indústria 

Após aval da câmara, Lajeadense 
Vidros prepara construção de sede
Com prejuízos devido 
às enchentes do ano 
passado, empresa 
transfere parque fabril 
para terreno no bairro 
Imigrante. Obra inicia 
até 10 de abril

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

• Após os prejuízos da 
enchente, a Lajeadense Vidros 
transferirá parque fabril para o 
bairro Imigrante.

• O Legislativo aprovou 
o projeto do governo de 
Lajeado para transferência 
do terreno

• A nova sede ocupará área 
de mais de 30 mil metros 
quadrados, custo total avaliado 
em R$ 5,56 milhões.

• A empresa pagará à 
vista um terço do valor, o 
restante em dez anos.

• A expectativa de geração de 
emprego e renda nos bairros 
próximos à BR-386.

• Construção da nova sede 
começa até 10 de abril, 
previsão de conclusão até 
o fi m do ano.

Detalhes

compromete-se a quitar o débito 
em 10 anos, incluindo os tributos 
correspondentes.

Perspectivas de 
desenvolvimento

A mudança para uma nova sede 
representa uma oportunidade de 
impulsionar o desenvolvimento 
econômico e social nos bairros pró-
ximos à BR-386, acredita Caumo. 
“Com a duplicação, a perspectiva 
é que tenhamos a valorização das 
áreas nas imediações da rodovia. 
Para as empresas, signifi ca facili-
dades logísticas e segurança.”

Outro aspecto é a oferta de mão 
de obra. “Um dos diferenciais de 
Lajeado é a qualifi cação das pes-
soas. E naquela região, temos bair-
ros com características de famílias 
trabalhadoras. Há um potencial 
enorme de geração de emprego e 
renda naqueles bairros. Além do 
Imigrante, o Bom Pastor, Olarias e 
Conventos.” 

Conforme um dos diretores da 
empresa, Régis Arenhart, a nova 
sede começa a ser construída até 
10 de abril. “Estamos no projeto 

de preparação do solo. Será uma fá-
brica em pré-moldados. Queremos 
estar lá até o fi m do ano”, planeja.

Hoje o trabalho está em dois lo-
cais. O administrativo e uma parte 
da produção na sede atual, na Ben-
to Rosa. Outra linha em pavilhão 
alugado em Estrela.

Seis meses depois
Hoje a capacidade produtiva da 

Lajeadense Vidros está em 60%, 
diz Arenhart. “Temos ainda quatro 
máquinas muito importantes ain-
da em manutenção. Uma delas é o 
forno de têmpera, que só vamos re-
ligar na nova sede. Isso representa 
duas linhas de produção paradas”.

Serviços específi cos precisam 
ser terceirizados, assinala o em-
presário. “Tudo o que tínhamos de 
pedidos em atraso conseguimos 

resolver. Agora, estamos contatan-
do antigos clientes, para retomar-
mos negócios e contratos”. Hoje 
a Lajeadense Vidros emprega 100 
pessoas.

Diálogo com o 
governo federal

A Lajeadense Vidros está na lista 
de 15 grandes indústrias que não 
tiveram acesso a créditos do gover-
no para recuperação econômica 
após a inundação. Em 5 de feverei-
ro, diretores estiveram na comitiva 
de empresários da região que se 
reuniu com executivos do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

“Não temos expectativa quanto 
a isso. Estamos abertos ao diálogo, 
se algo mudar, poderemos acessar 

os recursos. Mas, no momento, 
nossa estratégia é agir pelas nos-
sas próprias forças”, afi rma o di-
retor, Régis Arenhart.

Sem novidades quanto a fi nan-
ciamentos específi cos para miti-
gar os prejuízos das enchentes, o 
grupo aguarda um posicionamen-
to do governo federal. Na última 
visita à região, o ministro da Se-
cretaria de Comunicação da Presi-
dência, Paulo Pimenta, conversou 
com um dos líderes da representa-
ção dos empresários.

No âmbito da organização re-
gional, de acordo com o presi-
dente da Associação Comercial e 
Industrial de Encantado (Aci-E), 
Angelo Fontana, é importante 
manter o contato com o governo. 
“Ele assegurou que as empresas 
não foram esquecidas e que o gru-
po técnico dos ministérios da Fa-
zenda e do Desenvolvimento Eco-
nômico trabalham para encontrar 
uma alternativa.

O modelo apresentado cerca de 
dois meses após a catástrofe de se-
tembro não agradou as indústrias 
com faturamento de até R$ 300 
milhões. O acesso ao crédito com 
juros de 1,75% ao mês e carência 
de um ano e meio foi considerado 
insufi ciente.

As principais solicitações envol-
vem mais prazos de pagamento 
de empréstimos já contratados; a 
criação de novas linhas de crédito 
com juros mais atrativos, e mais 
tempo de carência.

Nova área da Lajeadense Vidros 
� ca às margens da BR-386. 
Projeção é transferir as linhas de 
produção e o setor administrativo 
até o � m do ano

Indústria na rua Bento Rosa foi atingida pelas duas enchentes do ano 
passado. A primeira, em setembro, gerou um prejuízo de R$ 20 milhões

FILIPE FALEIRO

FELIPE NEITZKE
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Governo projeta 
mais fluidez à 

Pasqualini

O governo de Lajeado finaliza o projeto para melhorar o 
fluxo da Av. Alberto Pasqualini, no bairro São Cristó-
vão, especialmente no entroncamento com a Av. Piraí 
e a Rua Miguel Tostes. A ideia principal é proibir as 

conversões à esquerda em ambos os sentidos e permitir passagem 
livre às conversões para a direita nos pontos com semáforos (inclu-
sive para quem ingressa na avenida pela Piraí e vice-versa). Já os 
retornos naquele ponto serão realizados por meio das vias parale-
las, como por exemplo a Rua Washington Luís, que passará a ser 
uma via de mão única – sentido Alto do Parque ao São Cristóvão. 
Além dessas mudanças, o Executivo também vai realocar os postes 
de energia instalados no canteiro central da avenida para ampliar o 
número de pistas no sentido bairro-centro. No entanto, a realo-
cação ainda depende da concessionária e pode demorar de seis a 
nove meses. Fato é que o Departamento de Trânsito enfim se movi-
mentou para mitigar os impactos negativos – e naturais – gerados 
pelo célere desenvolvimento daquela região da cidade.

- Os vereadores Carlos Ranzi e Márcio Dal Cin, ambos do MDB, estão 
mais unidos do que nunca. E há quem acredite, inclusive, em uma 
dobradinha entre eles na eleição majoritária de outubro.

- Ainda sobre o pleito de outubro, não são poucos que apostam em 
chapa pura do PP em Lajeado.

- Também em Lajeado, o vereador Marcos Schefer (MDB) sugere uma 
Moção de Repúdio ao governador Eduardo Leite (PSDB) em função 
dos decretos que visam “cortar concessões e benefícios a produtos da 
cesta básica a partir de acréscimo na alíquota do ICMS”.

- Em Marques de Souza, o vereador Rudi Heid trocou o PTB pelo 
Republicanos. E também há rumores de que o atual vice-prefeito e 
secretário de Saúde, Lairton Heineck (Republicanos), estaria co-
tado para assumir um cargo na Secretaria Estadual de Habitação. 
Se confi rmada a especulação, o Republicanos indicaria o vereador 
Amenófi s Stacke para compor a chapa majoritária com o prefeito 
Fábio Mertz (PP), que vai concorrer à reeleição.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

E os alertas? 
Na edição de ontem, escrevi 

sobre a rápida passagem do 
presidente Lula pelo Vale do 
Taquari, no dia 15 de março, 
e citei a promessa do Ministro 
do Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, que prometeu a 
implantação em solo nacio-
nal – “a começar pelo Rio 
Grande do Sul” – de um novo 
e moderno sistema de alertas 
a desastres. Ele prometeu 
iniciar o serviço em abril. 
Também nessa quarta-feira, 
o Secretário Institucional 
da Secom, Maneco Hassen 
(PT), postou em suas redes 
sociais as fotos de uma reu-
nião entre ministros, Anatel 
e Defesa Civil. Em pauta, o 
“sistema de alerta para de-
sastres no Brasil”. Ou seja, 
a instigante promessa deve 
mesmo sair do papel. Resta saber se o sistema será útil diante 
das nossas complexidades culturais e fi nanceiras.

Carlos Bohn 
assume a 
Amvarp

Prefeito de Mato Leitão, 
Carlos Bohn (PSDB) já está em 
segundo mandato, não pode ir 
à reeleiçao, e ontem assumiu a 
presidência da Associação dos 
Municípios do Vale do Rio Pardo 
(Amvarp), entidade formada por 
17 cidades. A eleição ocorreu 
durante assembleia de prefeitos 
no Hotel Águas Claras, em Santa 
Cruz do Sul. Bohn substitui 
Mano Paganotto, prefeito de 
Pantano Grande. E um detalhe 
interessante. Neste momento, 
a nossa Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Amvat) 
também é presidida por um 
prefeito do Vale do Rio Pardo. No 
caso, o gestor de Venâncio Aires, 
Jarbas da Rosa (PDT).

Eduardo Leite X Parlamento, 
Associações, Federações, 

Conselhos, Empresários…
O governador Eduardo Leite 

(PSDB) vai comprar uma briga 
política e institucional sem pre-
cedentes nas suas duas gestões. 
Ao levar a cabo a decisão mono-
crática de manter os polêmicos 
decretos que retiram benefícios 
fiscais de sessenta e tantos 
setores produtivos do estado, o 

gestor estadual pode compro-
meter, inclusive, o sonho de um 
dia ser candidato a presidente 
da República. A teimosia do tu-
cano, reforço, pode determinar 
o futuro dele na política. Para o 
bem ou para o mal. E restam só 
quatro dias para o jovem políti-
co repensar a decisão. 

Lorenzoni é “estadual”
Faltou um pouco de atenção para este colunista e, na edição de 

ontem, eu troquei a função parlamentar do Rodrigo Lorenzoni. A 
bem da verdade, ele é deputado estadual, e não federal.

Agência inicia Plano Regional 
contra as enchentes

Agentes municipais, estaduais 
e entidades regionais participa-
ram do segundo dia de workshop 
com a Agência dos Estados 
Unidos para o Desenvolvimento 
Internacional (Usaid, sigla em 
inglês). A programação ocor-
reu nessa quarta-feira e busca 
auxiliar o município e a região 
no aperfeiçoamento dos pro-
tocolos de resposta a desastres 
naturais. O encontro, realizado 
no Parque Histórico Municipal, 
ocorreu para encaminhamento 

das demandas e defi nição de um 
cronograma de atividades para a 
elaboração de um Plano Regional 
de Contingência para o Vale do 
Taquari. E deveria ter contado 
com mais representantes das 
cidades atingidas pelas cheias. 

O próximo passo será a coleta 
de informações, por meio de 
questionário, para ouvir dezenas 
de participantes que presencia-
ram e atenderam pessoas durante 
as enchentes de setembro e 
novembro de 2023. No questio-

nário, os participantes devem 
responder sobre os problemas 
enfrentados naquelas ocasiões e, 
depois, se reunirão para deba-
ter as melhorias necessárias 
para qualifi car o atendimento 
em situações de emergência. O 
próximo encontro presencial 
ocorre em abril, em Lajeado, com 
a reunião das entidades para a 
discussão sobre as melhorias. 
A Usaid é um órgão do governo 
dos Estados Unidos e iniciou os 
trabalhos na região em 2023.

do Desenvolvimento Regional, 

Pasqualini
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Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Município negocia áreas 
da reserva ambiental 
em Alto Conventos

Parque natural terá 
mais de 100 hectares 
de área verde. Local 
será compensação da 
CCR ViaSul às obras de 
duplicação da BR-386

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Henrique Pedersini
Colaboração

LAJEADO 

Com o objetivo de criar 
uma reserva ambiental 
em Alto Conventos, a 
Câmara de Vereadores 

de Lajeado aprovou o projeto de 
lei que permite ao governo abrir 
negociações com proprietários de 
áreas no entorno. A ideia é, no fu-
turo, poder oferecer à comunidade 
mais um espaço de lazer conecta-
do à natureza. 

Anunciada ano passado, junto 
ao projeto “Lajeado Sustentável”, 
a iniciativa visa a destinação de 
pelo menos 100 hectares de área 

verde para o futuro parque. Des-
tes, parte é destinada pelo muni-
cípio e 50 hectares são de áreas 
adquiridas pela CCR ViaSul como 
compensação às obras de duplica-
ção da BR-386 para que seja zera-
do o passivo ambiental.

O projeto estava em tramitação 
desde 2023. De acordo com Isido-
ro Fornari Neto (PP), trata-se de 
um passo inicial para o governo 
criar uma área de proteção am-
biental, cinco vezes maior que o 
Jardim Botânico. “Benefícios para 
todo o Vale do Taquari”, resume.

As tratativas com a concessio-
nária da rodovia começaram ain-
da em 2021, quando iniciaram as 
obras no trecho entre Marques 
de Souza e Lajeado. Para a cons-
trução da nova faixa – ainda em 
andamento –, foi necessária a su-
pressão de vegetação em diversos 
pontos.

A área para o futuro parque 
de Alto Conventos fi ca colada na 
divisa de Lajeado com Forqueti-

 ISIDORO 
FORNARI

VEREADOR

Benefícios para 
todo o Vale do 
Taquari” 

nha, em um dos poucos locais do 
município que ainda preservam 
características rurais. O acesso 
se dá pelas ruas Pedro Theobaldo 
Breidenbach e Elizabeth Beuren.

Próximos passos
O prefeito Marcelo Caumo des-

taca que este é um legado para as 
futuras gerações, além de ser uma 
alternativa ambientalmente ino-
vadora. De acordo com o chefe do 
Executivo, o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e do Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), já 
autorizou o projeto..

O prefeito Marcelo Caumo e o 
vereador Deolí Gräff se reuniram 
em Brasília em julho do ano pas-
sado com representantes do ins-
tituto para apresentar a proposta.

O próximo passo é a aquisição 
das áreas de mata nativa por parte 
da CCR. “Os proprietários estão 
identifi cados. Já foi feito contato 
previamente. São 26 matrículas”. 
Segundo Caumo, novas reuniões 
entre governo, CCR e proprietá-
rios devem ser feitas nas próximas 
semanas para dar andamento ao 
projeto. Em contrapartida, os pro-
prietários recebem compensação 
fi nanceira por parte da CCR. 

 Local onde está a reserva 
ambiental conta com uma das 

vistas mais bonitas da região

DIVULGAÇÃO

Prefeito acredita em 
aprovação de projetos 
na CCR em 15 dias

LAJEADO

Na busca por soluções 
que visam melhorar 
a infraestrutura de 
Lajeado, três projetos 

estão em tramitação junto à CCR 
ViaSul. O prefeito Marcelo Cau-
mo, em sua última viagem a Bra-
sília, discutiu de forma detalhada 
essas iniciativas, que requerem 
autorização da concessionária 
para avançarem.

Uma delas é a travessia en-
tre o bairro Hidráulica e Alto 
do Parque, com custo-benefício 
interessante, segundo Caumo. 
“A segunda, quem vem pela via 
marginal da BR-386 e chega na 
J.A Spohr, ele pode pegar à direi-
ta que é a sequência da Liberato 
Salzano Vieira da Cunha, com 
o fechamento do canal e a cons-
trução da via para acesso ao São 
Cristóvão. Já a terceira, obra o 
acesso à antiga Mesacom, do ou-
tro lado do shopping”, detalha

O gestor enfatiza que o municí-
pio quer executar essas três obras, 
os projetos foram apresentados 
na CCR, porém, além da análise 
técnica da concessionária, há a 
necessidade de autorização da 
ANTT. Uma vez aprovado, pu-
blica essa autorização no Diário 
Ofi cial. “Fomos até a ANTT bus-
car esse caminho, esse atalho para 
que tenha celeridade na aprova-
ção dessas intervenções que o 
município procura fazer. Saímos 
satisfeitos, conseguimos cons-
truir esse canal de conversação, de 
antecipação das demandas”.

A partir desse encontro, Cau-
mo acredita que a concessionária 
vá aprovar os projetos. “Até 15 de 
abril deve ter a aprovação destes 

três projetos na CCR. Obras que 
serão custeadas pelo município, e 
não prejudicam o fl uxo do trânsi-
to durante a execução”.

Ainda em Brasília, este nos 
Correios para tratar assunto so-
bre o prédio dos Correios em 
Lajeado, localizado em área ala-
gável e que estava em processo de 
leilão, porém sem sucesso. “Após 
uma reavaliação feita pelos cor-
reios, o valor do imóvel baixou de 
R$ 1,5 milhão para R$ 1 milhão e 
a prefeitura estuda a possibilida-
de de adquirir a estrutura, porém, 
depende de laudo de avaliação 
por parte da administração e, fi -
cando em algo de interesse, será 
apresentado para os correios que 
venderiam para o município, po-
rém, nada de concreto ainda.”

Vinda do presidente
A expectativa de acordo com o 

gestor era de uma reunião insti-
tucional, trabalhar problemas da 
região, de buscar soluções e o que 
aconteceu foi totalmente diferen-
te. “A resignação é nesse ponto, o 
governo federal não está fazendo 
nenhum favor à região, é obriga-
ção fazer”.

E complementa, “temos mui-
tos temas em aberto como, dos 
sistemas de controle que precisa 
haver uma convergência entre 
União e Estado para benefício 
dos municípios. Ainda não se tem 
nada. Outro ponto, temos recebi-
do alertas através da Defesa Civil 
por mensagens e é um caso. Ele 
gera mais dúvidas e incertezas do 
que propriamente soluções. Além 
disso, outros temas abertos: Au-
xílio à grandes empresas pós-en-
chente, dragagem do rio Taquari, 
esperávamos isso no encontro, 
algo que não aconteceu.”

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

Construção de viaduto entre o Hidráulica e o Alto do 
Parque é um dos projetos apresentados à concessionária

FELIPE NEITZKE
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ARROIO DO MEIO

Foi o superintendente da 
Secretaria do Patrimônio 
da União, Emerson Vi-
tarski Rodrigues, quem 

confi rmou o repasse defi nitivo ao 
município da área do antigo Colé-
gio da Campanha Nacional de Es-
colas da Comunidade (CNEC). O 
ato, considerado histórico, ocor-
reu na manhã de ontem.

O terreno na rua Dr. João Car-
los Machado possui 7,7 mil me-
tros quadrados e conta com uma 
área edifi cada de 2,9 mil metros 
quadrados. Desde o encerramen-

União repassa em definitivo 
área do antigo colégio Cenecista
Espaço com mais de 7 
mil metros quadrados 
seguirá abrigando 
as atividades da 
Secretaria da 
Educação

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

to das atividades educacionais, o 
local passou a abrigar a Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura.

O terreno por anos abrigou a 
escola Cenecista Presidente Cos-
ta e Silva. Atualmente a maioria 

dos espaços são ocupados, como 
sala de reuniões, robótica, biblio-
teca municipal e outras áreas ad-
ministrativas.

Na avaliação do secretário 
da Administração, Aurio Paulo 

Scherer, a doação é uma conquis-
ta signifi cativa para a comunida-
de pois foram vários anos de ne-
gociação junto à União. “É uma 
área nobre para a comunidade. E 
sem dúvida faremos a utilização 

adequada”, comentou em entre-
vista ao programa Vale em Pauta 
da Rádio A Hora 102.9.

Ainda em 2021, o governo en-
caminhou em Brasília o pedido 
da União para a cessão de uso 
da área. Com o passar do tempo, 
houve o acerto para a doação de-
fi nitiva. Porém, uma exigência é 
que o governo utilize a área para 
a fi nalidade educacional.

Segundo Scherer, não há pro-
jetos específi cos para o espaço, 
apenas a certeza de que o local 
será bem aproveitado. Num pri-
meiro momento, seguirão fun-
cionando no espaço toda a área 
administrativa da Secretaria de 
Educação e, de forma provisória, 
o quartel da Brigada Militar e o 
espaço do Corpo de Bombeiros 
Voluntários.

História
O encerramento das atividades 

da escola Cenecista ocorreu em 
2006. Com isso, o imóvel foi re-
passado à União, sendo utilizado 
desde então pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação.

A escola Cenecista foi fundada 
em 12 de março de 1962, desta-
cou-se no cenário educacional de 
Arroio do Meio não apenas por 
oferecer o Ensino Fundamental 
(5ª a 8ª série), mas também por 
proporcionar aos matriculados 
cursos de nível médio e superior 
na área de contabilidade e admi-
nistração.

Assinatura foi encaminhada ontem, 27, pelo superintendente e líderes municipais

GABRIEL SANTOS
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LAJEADO 

 

Maior festival circense 
do Rio Grande do Sul, 
o Sesc Circo chega à 9ª 
edição e vem, pela pri-

meira vez, ao Vale do Taquari, com 
apresentações em Lajeado. A turnê 
já passou por cidades gaúchas como 
Santa Maria e Camaquã. No muni-
cípio, entre 6 e 14 de abril, o festival 
conta com 20 espetáculos, em um 
total de 31 sessões. A edição é uma 
realização do Sesc/RS e da Prefeitu-
ra Municipal de Lajeado, lançada na 
tarde de ontem, 27, no Labilá.

A iniciativa ainda apresenta três 
ofi cinas, um cortejo e a “Caravana 
Cedelinho”, que circula pelo municí-
pio no ritmo do circo. Com o talento 
de artistas de várias partes do Esta-
do, do país e, inclusive, do exterior, 
que são referência na área, a pro-
gramação será feita na Lona Sesc 
Circo, que será instalada na Avenida 
Piraí, além de ginásios de escolas de 
diferentes bairros de Lajeado. Os 
ingressos são gratuitos e podem ser 
reservados no site do Sesc. 

Na programação
Integram a programação, co-

letivos de artistas gaúchos com 
sede em Canoas, Capão da Canoa, 
Caxias do Sul, Passo Fundo e Por-
to Alegre, e dos estados de Santa 
Catarina, São Paulo e do Distrito 
Federal, além de representantes da 
Argentina e da Colômbia. 

Entre os destaques, está o espe-
táculo paulista “VaiqueuVoo”, dos 
Sabatino Brothers que, através de 
acrobacias, narra a história dos 
grandes aviadores da década de 
1930. André Sabatino, um dos artis-
tas, é integrante do conhecido Cir-
que Du Soleil. 

Destacam-se, ainda, “Yo-Yo - Su-
bir y Bajar Hasta Encontrarse” com 
as trapalhadas de um palhaço vivido 
pelo argentino Sebastián Godoy, e 
“Cabaré Valentin”, espetáculo per-
meado por malabarismo, mágica e 
dança aérea do grupo porto-alegren-
se Circo Híbrido. A agenda completa 
pode ser conferida no site e redes so-
ciais do Sesc Lajeado.

Gerente do Sesc Lajeado, Betina 
Durayski destaca a importância de 
trazer a iniciativa para a cidade. “Te-
mos esse objetivo, de trazer a alegria, 
a magia do circo nessa parceria”. 

Lajeado recebe festival de circo 
com atrações pelos bairros

Sesc Circo conta com artistas do estado, do país e do exterior

Maior evento circense 
do RS, o Sesc Circo 
ocorre na cidade de 
6 a 14 de abril. Esta é 
a primeira vez que a 
iniciativa vem ao Vale 
do Taquari

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br
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